

  

    [image: ]

  




  

    [image: ]

  




  [image: ]




  Edição em formato digital: agosto de 2023




  COMO DOMESTICAR UM HUMANO




  Título original: Come Addomesticare un Umano




  © 2022 Giunti Editore SpA, Florença-Milão




  www.giuntieditore.it




  Texto: Barbara Capponi




  Ilustrações: © Andrea Ferolla




  Prefácio: Daria Bignardi




  Publicado por Giunti Editore SpA, Florença-Milão




  Todos os direitos reservados




  © desta edição:




  2023, Penguin Random House Grupo Editorial Unipessoal, Lda.




  Topseller é uma chancela de




  Penguin Random House Grupo Editorial Unipessoal, Lda.




  Rua Alexandre Herculano, 50, 3 º, 1250-011 Lisboa




  correio@penguinrandomhouse.com




  Penguin Random House Grupo Editorial Unipessoal, Lda. apoia a proteção do copyright Sem a prévia autorização por escrito do editor, esta obra não pode ser reproduzida, no todo ou em parte, por meio de gravação ou por qualquer processo mecânico, fotográfico ou eletrónico, nem ser introduzida numa base de dados, difundida ou de qualquer forma copiada para uso público ou privado, além do uso legal como breve citação em artigos e críticas.




  Tradução do italiano: Igor Lobão




  Revisão: Marta Pinho




  Capa: Wonder Studio / Ana Teixeira




  ISBN: 978-989-787-366-9




  Composição digital: Simon and Sons ITES Services Private Limited




  Composição digital PRHGE: Luís Gomes




  Site: penguinlivros.pt




  Twitter: @PenguinLivros




  Facebook: topseller.editora




  Instagram: topseller.suma




  




  Esta obra foi traduzida com o apoio de:




  Centro per il libro e la lettura del Ministero della Cultura italiano




  [image: ]






  PREFÁCIO




  de DARIA BIGNARDI




  Tinha 5 anos quando comecei a ser domesticada por gatos. O primeiro chamava-se Micione. Foi a minha irmã quem o encontrou debaixo de um carro estacionado à frente de casa, em Ferrara, num gélido e enevoado 21 de janeiro, dia que comemoramos desde então como o seu aniversário, muito embora o veterinário nos houvesse dito que já tinha quatro ou cinco meses. Dizíamos frequentemente uma para a outra que o Micione era tão inteligente, mas tão inteligente, que abria as latas sozinho. Viveu connosco durante vinte e um anos. Sempre que eu chorava, e chorava com frequência porque era uma menina choramingona, o Micione vinha consolar-me, lambendo as lágrimas. Era um gato norueguês majestoso, de pelo comprido, e sempre o considerei um irmão mais velho: falei longamente dele no meu primeiro livro, Non Vi Lascerò Orfani. Já tinha saído de casa há alguns anos quando o Micione morreu, e a minha mãe, após o seu desaparecimento, adotou o Alonzo, um gato cinza-perolado de olhos muito redondos que — segundo eu e a minha irmã — desenvolveu um distúrbio bipolar por morar sozinho com ela.




  Atualmente, vivo há catorze anos com o Barack Obama, um gato malhado de olhos verdes, alto e magro, que cresceu com o síndrome de Rebeca, porque me ouve dizer desde pequeno, vezes sem conta, que é meigo e bonito, mas não é e nunca será tão inteligente quanto o meu irmão Micione. Sempre que o faço, o Obama baixa as orelhas com ar irritado, mas suspeito que seja só para me agradar.




  Depois de ter vivido bastantes anos com a gata Janis, a minha irmã recebeu um outro inquilino há alguns anos, o Koala, um gato um tanto ou quanto selvagem proveniente de Goro, uma cidade do delta do Pó. A minha sobrinha Annalena, a filha mais velha da minha irmã, conviveu com a Cássia e a Amélia, e agora mora com a Clódia e o Lupin. A minha outra sobrinha, Silvia, cresceu com o Fëdor, um grande gato laranja que esteve desaparecido durante dois anos e o qual foi depois inacreditavelmente encontrado e trazido de volta a casa. Nós os quatro e a minha filha Emilia — que tem alguns ciúmes do Barack Obama — temos um chat de família no qual só falamos dos nossos gatos. Trocamos fotografias daquilo que fazem, do que pensamos que dizem, recordamos os gatos que já partiram e, nas suas costas, mexericamos sobre os atuais.




  Ao crescer com o Micione por perto, tive sempre a sensação de que eram eles os nossos mestres, mas não o havia compreendido de forma tão clara e definitiva como ao ler o livro de Babas.




  À semelhança de James Hillman, que no Código da Alma escreve que as almas dos recém-nascidos escolhem os pais — para que lhes atrapalhem a vida tanto quanto o necessário e possam um dia tornar-se quem são —, ao ler Babas compreendi que são também os nossos gatos que nos escolhem e, acima de tudo, domesticam.




  Neste livro ilustrado com os desenhos maravilhosos de Andrea Ferolla, Babas — com a genialidade digna de um felino — revela as artimanhas com que os gatos nos conquistam.




  Como conseguiu Babas levantar o véu sobre estes segredos?




  Ouvi dizer que vive há muitos anos com dois grandes gatos, Leopoldino e Capitão Algazarra, mas que começou a estudar a linguagem secreta dos felinos quando tinha um gato chamado Pimlico, e antes ainda com o gato Bobo, um malhado de focinho redondo que dormia ao seu lado, debaixo dos cobertores com a cabeça na almofada. Na minha opinião, contudo, fica algo mais por dizer. Ninguém consegue compreender assim tão bem um gato se não houver, de alguma forma, um felino dentro de si, e há quem defenda que Babas seria seguramente uma gata: de olhos azuis e pelo branco. Conheci uma pessoa — cuja identidade não posso revelar — que me garantiu que Babas é um gnomo mágico que vive em alguns bosques da Ligúria, e outra que jura a pés juntos que é um menino de 8 anos.




  Oficialmente, é uma artista milanesa chamada Barbara Capponi que vive em Roma, mas, cá para mim, esta identidade é apenas um disfarce.




  Deixei de me interrogar a este respeito, porque sei como os gatos são cheios de segredos e misteriosos. Aposto que nunca saberemos.




  Contento-me em ter tido o privilégio de ler em primeira mão este texto excecional que, de alguma forma, escapou à censura felina.
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  Ao Príncipe Leopoldino, ao Capitão Algazarra, ao Pimlico, ao Bobo, ao Diego, ao Luigino, ao Pongo, à Amelia, à Marta, à Bicia, ao Tigre, ao Popò, ao velho Mao, ao Micione, à pequena Dorrit, ao Apida, ao Balletta, ao Nòcciola, ao Obama




  e a todos os gatos que nos honraram com a sua amizade e consideração.




  INTRODUÇÃO




  Vivemos num planeta infestado por humanos, transformado à sua imagem e semelhança.




  Sobreviver não é brincadeira: lá fora, o mundo é um lugar difícil.




  E quando as coisas se complicam, são os duros que se chegam à frente. Nunca houve tantos humanos na terra, nem tantos gatos.




  Parece evidente que sabemos lidar com estas criaturas cuja incrível habilidade é serem frequentemente guiadas pela mais inexplicável idiotice.




  Na verdade, são muito fáceis de adestrar. E, considerados individualmente, alguns deles não são assim tão maus.




  O que propomos fazer neste manual é fornecer algumas indicações sobre como escolher, domesticar e educar o vosso humano.
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  OS HUMANOS




  




  NOTAS GERAIS SOBRE A ESPÉCIE




  Os humanos pertencem à família dos grandes símios. A culpa não é deles.




  Como muitos primatas, são criaturas agitadas, barulhentas e equipadas com pernas preênseis. Nesta espécie, as patas traseiras são parcialmente atrofiadas pela posição bípede que insistem em manter.




  São animais grandes, altos, sem cauda e habitualmente mais desajeitados do que os outros símios; têm uma cabeleira, mais desenvolvida nas fêmeas, e não têm pelos, exceto em zonas absurdas do corpo.




  O focinho é achatado, sem ser feio, e a única característica que lembra vagamente um felino são os olhos frontais; têm um grande nariz, quase inútil, e as orelhas não se movem. O macho da espécie costuma ter bigode, que, no entanto, parece não saber usar.




  A parte do corpo tecnicamente mais bem-sucedida são as patas dianteiras ou mãos. Estas possuem dedos longos com pequenas garras e movem-se com uma destreza excecional. Aos nossos olhos, podem revelar-se impressionantes e parecer quase animais com vida própria, mas são instrumentos que combinam força e precisão, pelo que, depois de adestrarem o vosso exemplar, conseguirão compreender as inúmeras vantagens que é ter um par de mãos humanas ao vosso serviço.




  A característica mais intrigante destes bípedes é que o seu corpo está coberto de coisas que se colam a eles como uma segunda pele e que, por vezes — será uma descoberta arrepiante —, são efetivamente a pele de outro animal.




  Têm coisas que colocam na cabeça, à frente dos olhos, penduradas no corpo. Em certas ocasiões, as fêmeas da espécie enfiam as patas traseiras em objetos que lhes dificultam até mesmo os mais pequenos movimentos e, quando saem da toca, levam tanta tralha que são necessários uns recipientes especiais chamados malas.




  Como é fácil imaginar, todas estas bugigangas que os envolvem e dificultam os movimentos em nada beneficiam a sua natural falta de jeito.




  A esta obsessão dos humanos pelas coisas chamaremos coisite.




  A coisite ocupa grande parte do tempo da vida destas criaturas, pelo que voltaremos recorrentemente a este assunto.




  Apesar de a sua aparência suscitar grande perplexidade, os humanos não devem ser subestimados. Podem ser extraordinariamente inteligentes e não há qualquer motivo de vergonha em admitirmos que muitas das suas habilidades são ainda um mistério para nós. São capazes de modificar as paisagens dos territórios e criar fenómenos inexplicáveis como o fogo, a luz, o atum enlatado e outras maravilhas.




  Além de comunicarem com o corpo, como todos os outros animais, os humanos comunicam também verbalmente, como os pássaros, de forma obsessiva e constante.
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